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Poema sonho de amor 
que encanta aurora da vida

suavisando a saudade 
n'uma manhã comovida 
pelo olhar sorridente 
d'uma jovem querida 

A sorte traça o destino 
o critéro a lealdade
a seta traspassa o peito
mas não retira a amizade
o amor prefere a morte
mediante a falsidade

O amor quando penetra 
no peito de quem quer bem 
que se coloca entre os dois 
pelo misterio que tem 
não se rende a covardia, 
nem se sujeith 1J. ninguem 

Trato sobre dois amantes 
Toinha e Napoleão, 
ele filho d'um vaqueiro 
ela filha d'um barão 
homem orgulhoso e valente, 
perverso de coração 
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-Na fazenda Santa Rosano distrito de Goás habitava esse barão chamado Venceslau Braz protetor de cangaceiro perverso e�trompd e voraz;

Tinha esse potentado dois filhos e uma filhinhachamada Antonia LindaJvapor c:pehdo Toinha nome de predileção botado p�Ja madrinha
Tinha um porte encantadordotada de primasia 

os olhos cerno um brjJhanteo seu olhar parecia com o sol resplandecentequando vem raiando o dia 
Era alva e bem corada d'uma estéltura pequenalábios cor de rosadaJha com atração de verbena jorrando gotas de orvalhoem uma manhã serena

O pai dela com ciumeda imensa bonite.,a para que ninguém a viss�passou ordem a baronesade viver corn ela em vista sujeita, cativa e presa 
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A moc,.a vendo esta ordem . � u que se a ch&sse um drnJuru 

d' ~toum rapaz forte e . ispo::, 
·unto com ele fugia 
J que morresse lutandonem . no campo da tirama 
Ela era obediente .. a crud ordem ?º.: pais 
orém tinha opmiao p . e coragem demais gemo 

no campo raso da luta 
imitava a Ferrabraz 
Porém como neste mundo 
de tudo que se quer tem 
ódio soberba e ?rgulho 
não faltará a mnguem 

d vai do um cabra erra o quan 
vem encontra outr0 que 

· m enos3 léguas mais ou com 
B -tia fazenda do ar_ao 

velhomorava um vaqu:iro 
p O da viraçao no 0� 

filho único esse tmha um 
chamado Napoleao 

rapaz muscnloso Era um 
forte de boa estatura 
disposto para lutar 

Po da desventura no cam 
b lho, qualquer tra a topava 

com heroísmo e bravura 
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Amansava burro bravoem todo aquele sertão partia ern venta de to�ropuchava para o mourãopegava onça no laçodomesticava leão 

No ano quarenta e nove" inverno de Goiás deixo� muita proddçãono tngo e nos animajsos fazenrieiros tiveramresultados colossais
O Bllrão Venceslau Brazdepois da safra apurada;mandou reunir O gadona fazenda da RamadaNapoleão tambem foi divertir na vaqueijada

Quando terminaram O festao Barão expôs a venda cinquenta burros de lot�spara amansar na fazendaNapoleão foi o tal portador desta encomenda
Assim que o rap1z entrouna mori.da do Barão ele lhe deu de pres� r,tecartucheira e munição um fuzil, um parnbeio, uma espada e um facão
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Entregou-lhe o armamento
d,zendo para o rapaz, 
agora diga onde mora
quem é você e seus pais
porque se fugir com medo,
eu mando um vigia atraz 

Disse-lhe o moço eu me chamo

é Napoleão de Brito, 
filho e e Rosa Miran�a
coo Joaquim Beneditn
no poço aa viação 
lá está meu nome escnto

Quem pelejar contra a mim_ 
ou s� en::anta ou perde o giro

se eu m'ltar não me e _spanto 

se morrer não me admiro 
se quer experimentar logo ,
vamos resolver no tiro 

Disse o Barão não precisa
eu cair nesta esparr:la, 
pelo qo.e voc:ê me disse
nesta SU3 frase bela • 
agora encontrei um te:;t?,
que Jeu da minha panela

Pode ir nman:5ar m':!US burros

contente e ngosij'ldO, 
depois se eu entrar t:cn luta
com ban lido rr.J:1chado 
preci�o a sua def�sa 
no coice do :)<>.U furado
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0 rapaz nesse momentoseu cargo desempenhou
na morada do Barão
f'm um quarto se hosped"u,fo outro dia em diante
trabalhar continuou
Na profissão de vaqueirocontinuou sua lida,
bich,1 nenhum lhe fazia
dar a carreira perdida
Se! era bom na monzada,era melhor na corrida
Devido o seu hernismu em arte de apartação,
ganhou medalha de ouroém todo aquele sertão
dos vaqueiros dt::: Goiás,foi o maior camptào
Ni.tnca encontrou 1 vaqueiroque lhe fizesse embaraço,tinha talento na mão
destresa no espinhaço 
se foi bom na vaqueijadaera melhor no cangaço
Deixamos ficar o moço com a sorte em r.Jovimentopara tratar-se outr .. assunto1espeito a seu cas�mentocom a filh·a do Barão,

perverso e sanguinolento
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A moça é como sabemos 
fora não aparecia, 
para que ningue-m a visse 
no salão nunca saia 
em um quarto reservado 
prisioneira vi via 

-Mas com•J tudú no mundo
tem sua finalidade
a nobreza tr-;z a honra
a sorte a prosperidade
todo mal conduz um bem
conforme a felicidade

Havia um regulamento
entre o povo do Barão
para cada um t,ê3 Ji�s
faz"!r guarda n 1 > portao
até que chegou bmbem,
8 vez de Napoleão 

A moça tinha um jardim 
que todo dia aguava, 
de sete horas em diante 
sozinha se apresentava 
ali contemplando as flore, 
muito tempo d emorava 

Napoleão est3va em guarda

quando a moça f0i chegando, 
cHm pal1vras amorosas 
a de cumprimentando 
pondo um lencinho nos c,]ho�, 
como quem estava ch->rando 
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Napol�ão quando viu 
a beleza da donzela, 
sentiu no. seu córação 
a gtand� paixão por ela 
e marchou lego em seguida 
para apertar a mão dela 

<::hegando pertinho dela 
baixinho lhe perguntou, 
você tstava chorando? 
me conte o que se passou 
confie a mim seu segredo 
para ver que jeito eu dou 

O senhor pergunta bem 
disse a muça sem maldade 
eu choro é porque meu pai 
me priva da liberdade 
pl,r isto é que estou sofrendo 
grande contrariedade 

Vivo debaixo de ordem 
num quarto deste aposento 
não passeio nem vou a festa 
nem vejo divertimento 
só para que os rapazes, 
não me peçam a casamento 

Até já fiz uma jura 
que se um dia eu encontrar 
um rapaz forte e disposto 
parà morrer ou matar 
fujo sozinha com ele: 
pronta para rne casar 

--9-
Lhe disse N11poleão. 
seu plano está bem de mais 
se quiser casar comigo, 
achando que eu sou capaz

vamos enfrentar a luta, 
do Barão Venceslau Braz 

Eu quero lhe disse a moça 
com o Senhor me casar 
dou-lhe c1::rn contos de reis 
espere que vou buscar 
para prevenir na luta 
tudo o que precisar. 

Foi ver urgente o dinheiro 
e lhe deu dizendo assim 
prepare o que precisa 
para raptar a mim 
depois de manhã bem cedo 
me fale aqui no jardim 

E lhe apertando a mão 
saiu no mesmo mt,mfato 
o rapaz voltou a guarda
sorrindo atê com o vento
pensando como devia
preparar seu casamento

Na estrada da ribeira 
existia um paredão 
que quem nele se acampasse 
para decidir que&tão 
com pouco tempo de luta 
confiscava um batalhão 
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Quando foi meia noite
um burro ele encangalhoude comida t: munição
uma carga preparou
seguindo para a trincheira
Já escondido deixou
As cinco da madrugada
já ele tinha chegado
sem que ninguém presentisse
tinha seu plano formado
esperando pelo preso
que a rnoça ti.1ha marcado
Na outra manhã seguinte
no ponto estava a donzela
o rapaz apresentou - se
firmou o trato com ela
pura esperar no jardim
de noitt:: a chegada dela
NapnJeão preparou-se
para lutar na brigada
com fuzil e cartucheira
t1m r�vólver e uma espada
e uma faca de dois cumes
de ponta muito aguçada
E seguiu para o jardim
a moça chegou na hora
entrançada no cangaço
saiu do lado de fora
de braço com seu amante
deu a,jeus e fui embora
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Adiante num esquesito 
um cabra pulou na frt::nte 
investiu a Napoleão 
a moça rapidamente 
@!eu-Ih.e um tiro na cabeça 
matou a fera valente 

Assim que o Barão ouviu 
da arma o grande l:!Stampido 
levantou-se· e saiu fora 
feito um lobo enfurecido 
deu um tiro tão dan&do 
que quase lasca o ouvido 

Cincoenta e seis cangaceiros 
vieram agir a parada 
o barão gritou dizendo
avança rapaziada
vamos nlatar o bandido
junto com a sua amada

E seguiu pucha�do à frente
dizendv mal satisteito 
qoando avistarem a bandida 
atirem de peito a peito 
façam desgraça só nela 
que eu dou conta do sujeito 

Enquanto o veJh� pensava 
de matar Napolea.o 
já ele estava acampado 
por detraz d0 paredãó 
com a arma em pontaria 
esperando o batalhão 
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As seis horas da manhã 
logo no romp�r do dia 
o Barão de corpo aberto
caiu na controvérsia
perdendo logo dois cabras
com um tiro de pontaria

Quando o velho viu sair 
da trincheira a explosão 
gritou avança meu povo 
de barriga pelo chão, 
botem o cerco no bandido 
que quero pegá-lo a mão 

Ai travaram a contenda 
para a trincheira avançando 
correndo rios de sangue 
galho de pau desabando 
o mato pegando fogo
_bandido no chão rolando

Toinha vendo ''ft bandidos 
na luta meteu os pés 
trepou-se numa barreira 
i-ebatendo os infiéis 
dentro de cinco minutos 
matou quize e feriu dez 

Napoleão do <>utro lado 
feito um heroi fuzilheiro 
quand0 apertava o gatilh'> 
no meio do fumaceiro 
era um cabra que virava 
por cima do marmeleiro 
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Travaram a luta sangrenta 
como dois leõ�s voraz 
munindos a fuzilaria 
queimando a tudo e a mais 
deixando a carnificina 
no solo dos matagais 

Enquanto a tropa bandida 
avançava na tri ncheir 1 

Toinha e Napoleão 
por d1::t• az duma pedreira 
só atiravam de ponto 
liquidando a cabroeira 

O Barão vendo a derrota

saiu fazendo um desdo

para entrar na trincheira

na hora do desafio

e matar Napoleão
na ponta do ftrru frio 

Porem a moça deu fé 
do velho dentro da gruta 
mostr,iu a Napcleào 
ele suspendeu a luta 
foi por detraz e pegou 
o mclvado a força bruta

Sapecou-lhe a mão na bc.,ca 
e se montou na titela 
e disse velho safado 
ou me dar slia donzda 
ou morre agora espetario 
com meu punh'3l na gJela 
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_ão me der sua filhava1 t�rminar padecendo V&Jentão só presta mortoou no castigo sofrendo

O barão estribuchando tentou c orrer nessa hora porém o moço esc:anrhadolhe disse: bandido agoraou faz a minha vontf,d� ou V&i morrer sem demora puchando o punhal da cíHtanlf goela dele encostou o barão temendo 8 mortena mão do moço pegou vendo que não escapavaa ele se entregou
Botando a Hngua pra foralhe disse muito C8US.idoNapoltâo não rne mateq Ut lhe farei potentado dot.1 a moça e a fazendae vou ser�r de ctiado

Lhe .disse o moço; meu velhodüro só se mata assimvocê escapándo agoracem seu estinto ruimVdí usar de falsidade para ver se me dar firn
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Antes q1.1e eu t�rmine a vidana presa de um canguru
vou lhe matar espremido
entre as folhas do paú
com o pescoço torcido
como galinha ou peru
O velho disse: meu fil ho 
r.ão aparte o meu gogó
que eu dou-lhe tudo que tenhopassado por casca e nó
me retiro da fazenda
vai você governar só

Afroxe a minha garganta 
que eu saio· e deixo a donzela 
e você segue seu rumo 
conforme o destino dela 
para casar na igreja 
ou amancebar-se com ela 

Napoleã·o vendo isto 
soltou ó velho em seguida 
ele lev&ntou-se em paz 
deixando a lutá vencida 
dando mit graças a Deus 
ter escapado c·om a vid -t 

Nisto Toinha chegou 
tomcu-lh� 1:t santa bençã-, 

ele deu um beijo nela 
outro em Napoleão 
dizendo de hoje em diante

entre nós não há questão 
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Deu um a braço na filha 
e disse para o rapaz 
tom e conta da donzela 
e vamos viver em paz 
o senhor ganhou na luta
ninguem lhe persegue mais

Mandou sepultar os mortos

e seguiu para a fazenda 
levando os dois fugitivos 
com os louros da contenda 
e foi preparar a festa 
em favor da luta horrP.nda 

Pondo em ordem o necessário 
da grande recepção 
rnandou matar boi e vaca 
peru galinha e capão 
e foi chamar o juiz 
o pa.dre e o escrivão

Estando a fazenda em festa 
entre paz riso e doçura 
casou-se Nap"leão 
na paz da santa natura 
e foi viver com sua amante 
cheio de honra e bravura 

Nn vida de vsqueijada 
continuou a palestra 
por ser o maior que havia 
para topar boi ne festa 
o Barão chamava ele
o campeão dff floresta FIM 

2§ 
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O Alma:11.af}ua o J uizo do Ano. acompanhando 
uma belíssin:ia série de histórias, mistérios. e 
milagres; iatos reais da vida do glorioso Padre 
Cícero Romão Batista Taumaturgo do Nordezte. 

O Almanaque O Juizo do Ano 
Almanaque de Manoel Luiz 
Almanaque do Pen ;amcutQ 
Livros de Ciêneias 
Romances 
F0lhetos 
Novenas. 
Orações 
Talismãs 
Horóscopo Completo 
Rotula o-eng 

o 

Boletins 
lmpri1nc follHJto�, 
po 3 mas e canções, 
trabalhos grárieos com perfeição 
e ,brevidade. 
\y �nda em gtosso e a retalho 

Em 1\íanoel Cabeclo e Síh 
H.ua Totios os Santos, 263 

i. 
Juazei.to do .. rorte Cea1. 


